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I. Descrição da Campanha 
 

“Porquê?” 

São Tomé e Príncipe é um país situado no Golfo da Guiné, no continente africano, de língua 

oficial portuguesa, que ainda se debate com muitas carências e debilidades. “Estimativas 

recentes do Banco Mundial mostram que cerca de um terço da população vive com menos 

de US$1,90 por dia, abaixo da linha internacional de pobreza, e que mais de dois terços da 

população é pobre, utilizando a linha de pobreza mais elevada do Banco Mundial de 

US$3,20 por dia. As áreas urbanas e bairros do sul, como Caué e Lembá, têm níveis mais 

elevados de incidência da pobreza”1.  

Resulta do que foi dito acima que, de uma forma geral, o país revela dificuldades no 

investimento público, bem como, padece de uma iniciativa privada condicionada pelo 

contexto de pobreza. De todas as áreas afetadas por essas variáveis (educação, emprego, 

formação, etc), a área da saúde chamou-nos mais a atenção. O motivo parece óbvio: a 

ausência de cuidados primários da saúde põe em causa a própria vida humana. O direito à 

saúde é um direito constitucional previsto no art.º 50º da Constituição da República de São 

Tomé e Príncipe (CRSTP).  

O art.º 50º da CRSTP prescreve o seguinte: 

“1. Todos têm direito à protecção da saúde e o dever de a defender. 

 2. Incumbe ao Estado promover a Saúde Pública, que tem por objectivo o bem-estar físico 

e mental das populações e a sua equilibrada inserção no meio sócio-ecológico em que 

vivem, de acordo com o Sistema Nacional de Saúde. 

 3. É permitido o exercício da medicina privada, nas condições fixadas por lei.” 

Ao acreditarmos que podemos contribuir para “o bem-estar físico e mental das populações” 

são-tomenses, assim surgiu a campanha “De todos para todos”. 

 
1 São Tomé e Príncipe: aspectos gerais (worldbank.org) [consultado em 5/02/2021] 

https://www.worldbank.org/pt/country/saotome/overview
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“Quem somos?” 

A campanha “De todos para todos” (ou só “campanha”) é um projeto solidário, sem 

qualquer filiação institucional, política ou corporativa, composta fundamentalmente por 

elementos da sociedade civil são-tomense, com o objetivo de angariar fundos para a compra 

de material médico, tendo como destinatário o Hospital da Ilha do Príncipe (o mais afetado, 

uma vez que padece da dupla insularidade). A campanha teve o seu início em 2019. 

No que diz respeito à Direção da campanha “De todos para todos”, a mesma foi gerida por 

um grupo de jovens são-tomenses, com residência nos mais diversos países do mundo, mas, 

com o mesmo espírito de entreajuda e altruísmo. A campanha não partiu de nenhuma 

associação formalmente constituída – designadamente uma associação registada –, pelo que 

a responsabilidade ao longo de todo o processo foi, fundamentalmente, de cariz individual. 

 O mesmo se pode dizer da responsabilidade no pagamento do material médico. 

“Qual foi o meio de angariação de fundos?” 

Foi utilizada uma plataforma online de crowdfunding, nomeadamente, a justgiving2. O 

encerramento da campanha de angariação aconteceu no dia 15 de Janeiro de 2020.  Através 

da plataforma acima identificada conseguimos angariar a quantia de £ 2.122,20 (dois mil 

cento e vinte e dois libras esterlinas e vinte pence), correspondente à quantia de € 2.312, 

56 (dois mil trezentos e doze euros e cinquenta e seis cêntimos).  

Importante referir que o Sr. Guedes Medeiros, o Presidente da Direção da campanha, foi 

nomeado depositário da quantia acima referida. Contudo, uma vez que – conforme será 

explicado abaixo – Portugal foi o local escolhido para a as operações de compra do 

material, seu acondicionamento e posterior envio para São Tomé e Príncipe, o depositário 

transferiu a quantia acima discriminada para a sua conta bancária em Portugal. Todavia, por 

se tratar de uma transferência internacional, houve um custo associado, designadamente, a 

quantia de £ 14.41 (catorze libras esterlinas e catorze pence), que após a devida 

conversão corresponde a € 15,65 (quinze euros e sessenta e cinco cêntimos).  

 
2 O link para a contribuição é este Crowdfunding to We are raising money to support Príncipe Hospital. 
We need your help! Estamos a angariar fundo para ajudar Hospital da Ilha do Príncipe. on JustGiving 

https://www.justgiving.com/crowdfunding/we-are-all-principe?utm_id=107&utm_term=72Y7RyzRA&fbclid=IwAR0VfqS5Y3qtvG36Rd60QhYK07QIByBdLZbhlemz__tavm0JS9z_KxU7frw
https://www.justgiving.com/crowdfunding/we-are-all-principe?utm_id=107&utm_term=72Y7RyzRA&fbclid=IwAR0VfqS5Y3qtvG36Rd60QhYK07QIByBdLZbhlemz__tavm0JS9z_KxU7frw
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Junto envia-se o comprovativo da transferência (e do respetivo custo de transferência), que 

é nomeado de ANEXO I. 

Mais ainda se declara que a taxa de câmbio aplicável nesse dia era a de 1 GBP = 1.09715 

EUR, conforme se pode ver no ANEXO I.  

O resumo das operações até agora descritas podem ser encontradas no Quadro 1 abaixo 

exposto.  

Quadro 1.  

 

Classificação 

 

Montante 

 

+ Quantia angariada (GBP) 

 

 £ 2.122,20 

 

- Quantia transferida para Portugal (EUR) 

 

€ 2.312, 56 

 

- custo aplicável à transferência (EUR) 

 

 € 15,65 

 

= Quantia remanescente (EUR) 

 

 € 2 296,91 

 

II. COMPRA DO MATERIAL MÉDICO (FORNECEDOR ANASTACIA 

SALDANHA UNIPESSOAL LDA) 
 

Uma vez que a maioria da Direção da campanha encontra-se em Portugal, este foi o país 

escolhido como local estratégico para a compra de materiais, acondicionamento da carga, 

bem como, por fim, para todo o processo logístico (envio para São Tomé e Príncipe). 

Todavia, houve um grande período de dilação entre o último dia oficial de angariação de 

fundos e a compra do material médico, em virtude do Estado de emergência que foi 

decretado em Portugal. Conforme é do conhecimento público – e facto notório -, no dia 18 
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de março de 2020 foi decretado o estado de emergência em Portugal, através do Decreto do 

Presidente da República n.º 14-A/2020, de 18 de março. 

No entanto, após “o novo normal da pandemia”, procedemos à elaboração de uma lista de 

materiais e a sua respetiva requisição. A empresa escolhida para a compra e entrega do 

material foi a Anastácio Saldanha, Unipessoal Lda, NIF/NIPC 505804441, com sede 

efetiva na Rua Major João Luís de Moura, Armazém J, Famões Park 1685-253 Famões.  

Coube ao Sr. Denilson Paulino (um dos elementos da Direção da Campanha) a tarefa de 

comunicar com a empresa Anastácio Saldanha, Unipessoal Lda. Fruto desse contacto é o 

orçamento que ora se junta a este relatório de contas como ANEXO II.  Está nesse 

documento a discriminação de todos os materiais requisitados e o preço por unidade. 

Portanto, para um melhor entendimento da lista de materiais, aconselha-se o leitor a ver o 

Anexo II.  

De acordo com o orçamento descrito no ANEXO II, o valor a pagar pelos materiais 

requisitados é o de € 1.807,05 (mil oitocentos e sete euros e cinco cêntimos).    

Foi exatamente paga a quantia de € 1.807,05 (mil oitocentos e sete euros e cinco 

cêntimos), conforme comprovativo de transferência realizada no dia 28/07/2020, que ora se 

identifica como ANEXO III.  

Digno de nota é que o remetente da quantia é o Sr. Guedes Medeiros, o Presidente da 

Direção da campanha, que utilizou a sua conta bancária em Portugal, onde o dinheiro 

encontrava-se depositado.  

Seguidamente, o material foi recebido pelo Sr. Denilson Paulino e acondicionado em sua 

residência. Assim ficaria até à viagem para São Tomé e Príncipe, que viria a acontecer no 

dia 19/12/2020.  

Conforme neste momento é conhecimento de V.Exªs, por esta altura, encontra-se 

remanescente a quantia de € 489,86 (quatrocentos e oitenta e nove euros e oitenta e seis 

cêntimos).   

O resumo das operações até agora descritas pode ser encontrado no Quadro 2 abaixo 

exposto.  
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Quadro 2.  

 

Classificação 

 

Montante 

 

+ Quantia remanescente da última operação 

(EUR) 

 

 € 2 296,91 

 

- Compra de material médico (EUR) 

 

€ 1.807,05 

 

= Quantia remanescente 

 

€ 489,86 

 

III. COMPRA DE MATERIAL MÉDICO (LOJA WELLS, CENTRO 

COMERCIAL COLOMBO)  
 

Após a compra do material médico que consta do ANEXO II, ficou remanescente a quantia 

de € 489,86 (quatrocentos e oitenta e nove euros e oitenta e seis cêntimos). 

O depositário da quantia da campanha, o Sr. Guedes Medeiros, por sua vez, transferiu a 

quantia remanescente para o Sr. Denilson Paulino, a pessoa que tinha entrado em contacto 

com o fornecedor Anastacio Saldanha Unipessoal Lda e que tinha em sua posse o material 

médico comprado, de modo a que pudesse dar cumprimento à fase seguinte da campanha.  

A fase seguinte seria, naturalmente, completar o stock com os materiais ainda em falta.  

Inicialmente, pretendia-se comprar equipamentos de intervenção cirúrgica, mas, 

apercebemo-nos que o material ultrapassaria, em larga medida, a quantia disponível. Por 

esse motivo, decidimos comprar determinados itens (ou artigos) de uso clínico numa loja a 

retalho. E assim foi. No dia 16/12/2020, o Sr. Denilson Paulino foi à loja Wells, no Centro 

Comercial Colombo, que se encontra localizado na Avenida Lusíada, 1500-392 Lisboa, 

com o objetivo acima referido.  
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A Direção da campanha procedeu à compra dos artigos identificados infra, conforme fatura 

que ora se junta a este relatório de contas como ANEXO IV (para mais detalhes acerca das 

unidades, por favor, conferir o ANEXO IV): 

• Termómetro de leitura infravermelha (leitura na testa); 

• Tensiómetro (braço); 

• Álcool gel; 

• Termómetro ouvido/testa; 

• Aerossol. 

Todos os artigos acima discriminados, globalmente considerados, ascendem ao montante de 

€ 480,63 (quatrocentos e oitenta euros e sessenta e três cêntimos), conforme o ANEXO 

IV.  

Mais ainda cumpre-nos informar que, pela distância existente entre o Centro Comercial 

Colombo e a residência do Sr. Denilson Paulino, um BOLT foi apanhado – de modo a 

preservar os artigos comprados – no valor de € 8,08 (oito euros e oito cêntimos), conforme 

documento que ora se nomeia como ANEXO V. O percurso foi da Rua Galileu Galei, 

adjacente ao Centro Comercial Colombo, até a sua respetiva residência.  

Resulta do cômputo geral de todas as despesas acima descritas (em todos os capítulos) 

que, os gastos globalmente considerados, ascendem assim a € 2 311,41 (dois mil 

trezentos e onze euros e quarenta e um cêntimos).  

Após o pagamento de todas as despesas acima elencadas, houve um excedente de € 1, 15 

(um euro e quinze cêntimos), que a Direção da campanha considerou de significado 

desprezível.   

O resumo das operações descritas neste capítulo pode ser encontradas no Quadro 3 abaixo 

exposto. 
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Quadro 3.  

 

           Classificação 

 

Montante 

 

+ Quantia remanescente da última operação 

(EUR) 

 

  € 489,86 

 

- Compra de artigos médicos (EUR) 

 

  € 480,63 

 

- Viagem de regresso (EUR) 

 

   € 8,08 

 

= Quantia remanescente  

 

 

   € 1, 15 

 

IV. BALANÇO GERAL 
 

Após analisar-se todas as transações efetuadas, está-se em condições de fazer o balanço 

geral da campanha, computando, de forma resumida, todos os influxos e exfluxos de caixa.  

Naturalmente que, pela simplicidade e natureza não empresarial deste relatório de contas, a 

descrição será mais genérica e serão usados conceitos mais simplificados. Para um melhor 

entendimento da dinâmica global da campanha, observe-se o Quadro 4 infra.  

Por ativo designa-se, sumariamente, toda a entrada de dinheiro provinda de uma fonte 

externa à Direção da campanha. 

Por passivo designa-se, sumariamente, a toda a saída de dinheiro para uma fonte externa à 

Direção da campanha.  
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Quadro 4 * N/A = Não se aplica 

Campanha de Todos para Todos   Balanço  

      

    

Ativo 2019 2020 2021 

Dinheiro angariado (crowdfunding)3                € 2.312, 56          € 0 N/A 

Inventários4 N/A € 2 287,68 N/A 

Contas a receber5 N/A N/A N/A 

Outros6 N/A N/A N/A 

Total € 2.312, 56 € 2 287,68 € 0  

    

 
3 “Dinheiro angariado (crowdfunding)” é a quantia que resultou da campanha (angariação online de 
fundos). Por exemplo, no ano de 2019 tem-se a quantia totalmente angariada, isto é, os € 2.312, 56. Já 
em 2020, uma vez que se procedeu à compra de materiais e gastou-se toda a quantia (quer com a 
aquisição, quer ainda, com serviços necessários), não há qualquer dinheiro físico (quantia líquida). 
Importante referir que, por uma questão de simplicidade imposta pela natureza deste relatório de 
contas, não se adotou um modelo mais complexo de balanço. Por exemplo, em termos técnicos, apesar 
de não haver quantia física, podia-se isolar aqui a diferença entre o dinheiro disponível em 2019 e as 
despesas com a compra de equipamento. Efetivamente, ao computar-se € 2 312,56 - € 2 287,68, tem-se 
a quantia disponível de € 24,88. Todavia, nesse mesmo ano, essa quantia foi usada para as despesas 
descritas no passivo, daí não se incluir essa diferença no ativo de 2020. A única rúbrica relevante neste 
ano (2020) é o inventário. É importante ainda referir que, uma vez que a campanha terminou no dia 15 
de Janeiro de 2020, desprezaram-se as quantias que eventualmente terão sido doadas no início do ano 
de 2020, sendo que elas foram incluídas em 2019, por uma questão de simplificação da apresentação.  
4 Por “Inventário” refere-se aqui ao valor dos bens em stock, designadamente, o material médico 
comprado e que foi acondicionado por um dos elementos da Direção da campanha. Portanto, neste 
relatório de contas, o valor do inventário é a quantia em dinheiro utilizada para comprá-lo. NÃO 
CONSIDERAR QUE INVENTÁRIO SIGNIFICA UMA NOVA ANGARIAÇÃO DE FUNDOS.  
5 Não há “contas a receber”.  
6 Não há “outros”.  
7 Por “fornecedores” nos referimos às empresas que nos venderam o material médico (Anastacio 
Saldanha Unipessoal Lda) e a loja a retalho (Loja Wells do Centro Comercial Colombo);   
8 Por “serviços” refere-se aqui ao uso de BOLT, o único serviço utilizado durante a campanha.  
9 Por “Custo com a transferência” refere-se aqui à taxa que foi paga em virtude da transferência 
internacional, designadamente, aquela que foi feita de Inglaterra para Portugal;  
10 Por “desperdício” refere-se aqui à quantia que ficou disponível após o pagamento de todas as 
despesas obrigatórias, sendo que o montante de € 1,15 foi considerado desprezível pela Direção.  

    

Passivos 2019 2020 2021 

Pagamentos a fornecedores (compra de 
material)7 N/A    € 2 287,68 

N/A 

Pagamentos a serviços (transporte)8 N/A € 8,08 N/A 

Custos com a transferência9 N/A                  € 15,65         N/A 

Desperdício10 N/A € 1,15 N/A 

Passivos  N/A € 2 312,56 N/A 
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RESULTA DO ACIMA EXPOSTO QUE O SALDO DA CAMPANHA É NULO.  

V. CONCLUSÃO 
 

Por esta altura o material comprado já chegou ao Hospital da Ilha do Príncipe. Para mais 

detalhes acerca da entrega, queira, por favor, consultar a página oficial da campanha no 

facebook com o nome “De todos para todos11”. 

Esta campanha não teria sido possível sem a ajuda de todos aqueles que contribuíram 

financeiramente, bem como, sem a ajuda de todos colaboradores envolvidos na compra, 

acondicionamento, e por fim, transporte do material, quer do território português para São 

Tomé, e finalmente, desta ilha para a ilha do Príncipe. 

Portanto, em primeiro lugar, a Direção da Campanha gostaria de agradecer a todos os 

doadores, pois, sem o vosso voto de confiança, este empreendimento não seria possível.  

Por outro lado, a Direção da campanha gostaria de agradecer à Embaixada de São Tomé e 

Príncipe em Portugal, pelo seu empenho institucional e chancelaria deste projeto solidário.  

A Direção da campanha gostaria de, igualmente, agradecer à colaboração dos médicos e 

demais profissionais do Hospital da Ilha do Príncipe, que prontamente receberam o 

equipamento e registaram o momento. 

Por último, a Direção da campanha gostaria de agradecer a todos aqueles que, direta ou 

indiretamente, contribuíram para o sucesso desta campanha, incluindo os próprios 

elementos da Direção – que só vêm em último lugar por uma questão de cordialidade para 

com que estão “fora da casa” -, que incansavelmente dedicaram o seu tempo a esta 

iniciativa. Referimo-nos ao seguintes elementos: Mário Lopes; Neusa Sousa; Josimar 

 
11 Queira por favor acessar a página através do seguinte link: De Todos Para Todos | Facebook 
 
 
 
 
 

https://www.facebook.com/DeTodosParaTodos.STP
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Afonso; Anjo Delax; Dalila Agostinho das Neves; Eliane Narciso; Ajala Carvalho; 

Mesaro Soares; Ito Borges; Erica Raposo; Eloisa Cabinda; Percio Silva; Loribel 

Lopandza; Hamilton Rita; Lafinese; Edna Ferreira; Tania Pinto da Costa; Denilson 

Paulino; Fábio Malheiro; e por fim, Guedes Medeiros. 

Ajudar São Tomé e Príncipe significa produzir um gesto patriótico de cada vez, que uma 

vez somados, torna-se um gesto extraordinário capaz de alterar, pouco a pouco, a realidade 

do país.  

Os nossos melhores cumprimentos, 

 

O presidente da Direção da campanha “De todos para todos” 

 

_____________________________ 

 

 

 

 

 

 

 
 

 



 
 

13 
 

 

 

 

 

 

ANEXOS  

NOTA: OS ANEXOS APARECEM PELA ORDEM INDICADA NO 

RELATÓRIO DE CONTAS 

 

ANEXOS I, II, III, IV, V 

 

 

 

 

 

 

 













  
 

 

Exmo(a) Senhor(a) 

 

Na sequência do pedido efectuado por GUEDES MACHADO MEDEIROS, o serviço Caixadirecta registou a

operação abaixo referida. 

 

 

 

 

Para mais informações poderá contactar o serviço Caixadirecta através dos telefones 707 24 24 24 - 21 790 07

90 (24 horas por dia/todos os dias do ano), no nosso site www.cgd.pt em "Espaço Cliente" ou em qualquer

Agência. 

 

ID documento: 228402863,
Data de emissão: 28-07-2020 11:59,
Página 1/1

Comprovativo de operação Caixadirecta

.

...Detalhe_____________________________________________________________________________________

Tipo Transferência SEPA nacional

Conta 0721019278000 - EUR - A

País  Portugal

Conta destino  PT50001000002581652000187

Montante  1.807,05 EUR

BIC SWIFT  BBPIPTPL

Nome do banco  BANCO BPI SA

Morada do banco  RUE TENENTE VALADIM 284

Cidade do banco  4100-476 PORTO

País do banco  Portugal

Nome do destinatário  Anastacio Saldanha Unip Lda

Descritivo  De Todos Para Todos

Comentário  Pagamento de faturas da Campanha solidaria De Todos Para Todos

Transferência Urgente  Não

Transferência imediata  Não

Despesas  Partilhadas entre o ordenante e o beneficiário (quando aplicável)

...Dados da operação_____________________________________________________________________________________

Data de registo 28-07-2020 11:58:39

Data da operação 28-07-2020

Canal Caixadirecta On-line

Estado Registada

...Custos da operação_____________________________________________________________________________________

Custo total estimado 0,00 EUR

Período 01/01/2020 - 31/12/2020

Nº de transferências já
executadas 1

Caixa Geral de Depósitos, S.A. - Sede Social: Av. João XXI, nº 63, 1000-300 LISBOA - Capital Social 3.844.143.735,00 € - CRCL e Contribuinte sob o nº 500 960 046



A Caixa. Com Certeza.

Caixa Geral de Depósitos, S.A. - Sede Social: Av. João XXI, nº 63, 1000-300 LISBOA - Capital Social 3.844.143.735,00 € - CRCL e Contribuinte sob o nº 500 960 046






